














































































À  Professora  Doutora  Ana  Maria  Martinho  Gale,  pela  sua  incansável 






















































significativas  no  léxico  e  na  pronúncia  brasileira.  Neste  trabalho,  será  importante 
demonstrar  que  o  enriquecimento  da  língua  portuguesa  tem  muito  a  ver  com  a 
entrada  de  brasileirismos  nos  dicionários  portugueses,  pois  novas  palavras  foram 
acrescentadas  devido  à  descoberta  de  novas  espécies  na  fauna  e  flora  brasileira. 
Também  entraram  muitos  vocábulos  que  surgiram  no  contexto  da  escravatura 
brasileira e permanecem nos dicionários e costumes brasileiros. O Brasil herdou traços 






From  the  analysis of  several  studies  about  lexicon Brazilian Portuguese,  it  turns out 

































alterações  fonéticas  e  lexicais  produzidas  pelo  contato  com  línguas  africanas  e 
indígenas, pois estes povos mantiveram contato e se misturaram com os portugueses. 
Deste modo,  nasceu  uma  nova  versão  da  língua  portuguesa,  pois  a  pronúncia  foi 
alterada pela influência de novas formas de falar as palavras levadas pelos portugueses 
ao Brasil no século XVI.  
Duas  culturas  estão  na  base  da  formação  do  PB,  pois  estes  povos  também 
estavam presentes no começo da história brasileira: os índios, por serem nativos e por 
transmitirem aos portugueses os  seus  costumes, gostos e  língua e os africanos, que 
foram levados ao Brasil como escravos e para servirem os brancos nas suas colheitas e 
exploração das Minas Gerais, onde havia muito ouro. A permanência dos negros no 




brasileiro. Neste  contexto,  destacam‐se  a  cultura  angolana  e  nigeriana,  pois  ambas 
enriqueceram os costumes, a culinária, a  religião, as danças e as músicas brasileiras. 
Estes traços culturais e  lexicais  intensificaram‐se nas regiões onde os povos africanos 
se mantiveram por mais  tempo e deixaram, através dos  seus descendentes, os  seus 
sabores  e  costumes  que  até  hoje  permanecem  no  Brasil  e  são  identificados  como 
cultura afro‐brasileira. A pronúncia recebeu influência africana no modo de falar, pois 
nota‐se que em algumas regiões brasileiras não se pronunciam os finais das palavras, 
















se  a  presença  de  traços  toponímicos,  principalmente  nas  regiões  do  Paraná  e  São 




Paraná  e  de  sua  capital  Curitiba  levam  topónimos  tupi  na  sua  composição,  não  se 
esquecendo  do  caminho  de  Piaburú  que  era  uma  rota  interna  e  secreta  dos  povos 
indígenas. No capítulo referente a  influência tupi – guarani destaca‐se: a  importância 
do tupi na toponímia local, as gramáticas criadas pelos jesuítas e adaptadas de acordo 





















Conforme  Mendonça  (1935:46),  em  1538  entraram  no  Brasil  os  primeiros 
escravos  africanos  provenientes  da  Guiné.  Eles  foram  levados  pelo  navio  de  Jorge 
Lopes  Bixorda,  então  arrendatário  da  colónia  portuguesa.  Em  1585  havia  cerca  de 
14.000  escravos  africanos  no  Brasil.  A maioria  deles,  aproximadamente  10.000,  foi 
levada  para  Pernambuco, mais  de  3.000  para  a Bahia  e  alguns  deles  para  o Rio  de 
Janeiro.  Segundo  Lucchesi4,  a  entrada  dos  escravos  negros  no  Brasil  aconteceu  por 
ciclos:  1º  o  ciclo  da Guiné  no  século  XVI,  a  seguir  o  ciclo  do Congo  no  século  XVII, 
donde  vêm  os  angolanos  que  são  de  origem  banta.  Portanto,  o  banto  é  a  língua 
africana mais antiga do Brasil. Na Bahia, depois dos bantos, predominaram os iorubas 




os escravos brasileiros  fossem  libertados. A  fim de proibir os  filhos dos escravos em 
sua maioridade, foi aprovada a Lei do ventre livre em setembro de 1871. A seguir, foi 
promulgada a Lei dos sexagenários que proibia a escravidão dos negros com mais de 
60  anos.  Somente  a  lei Áurea, promulgada em 1888,  foi  suficientemente  forte para 
acabar com a escravatura.  
Segundo Mendonça  (1935:49), entraram no Brasil africanos de várias origens: 





















provas  estas  que  constam  de  vocabulários  dessas  línguas  coligidas 
pessoalmente  por  Nina  Rodrigues  e  outros.  […]  duas  foram 
adoptadas  pelos  negros  do  país  como  línguas  gerais:  O  nagô  ou 
ioruba na Baia e o quimbundo no norte e no sul.  (Mendonça, 1935: 
83)  
   De  acordo  com  o  autor,  a  língua  dos  iorubas  e  a  dos  nagôs  são  da mesma 
origem. Devido  a  essa proximidade os  seus  falantes  conseguiam  comunicar entre  si 
facilmente.  
Geralmente,  os  imigrantes  interagem  com  indivíduos  da  própria  cultura  e 
língua, formando uma comunidade com membros da terra natal, onde os costumes e a 
cultura  das  suas  terras  continuam  a  ser  praticados,  evitando  a  extinção  das  suas 
identidades  e  a  revitalização  da  cultura materna. Os  negros  foram misturados  para 
evitar  rebeliões,  mas  eles  procuraram  a  convivência  com  indivíduos  da  própria 
nacionalidade ou de culturas mais próximas, fazendo, deste modo, a reconstituição das 
suas memórias  culturais. No  período  da  escravatura,  a  cultura  brasileira  estava  em 
formação e os povos que conviviam nessa época,  indígenas, portugueses e africanos, 
construíram o que hoje é  chamado de  cultura brasileira. Naquele  tempo,  as  línguas 
bantas que possuíam mais falantes passaram a servir de língua franca ou dialecto das 
senzalas6. Foi o que aconteceu com o quimbundo que influenciou mais o PB do que o 














Obrigados  a  falar  português,  esse  falar  por  certo  era mesclado  de 
palavras  africanas  adaptadas  aos moldes  linguísticos de  suas  várias 
línguas de origem, tomando‐se, no entanto, como nivelador o ioruba, 




contexto  histórico,  num  estágio  mais  adiantado  de  cultura  em 
relação aos demais para  trazidos desde o  século XV  [...] porque da 
superioridade  dos  Nagôs  no  Brasil,  superioridade  essa  que 
absolutamente não se deve tão só a cultura do grupo, como quer a 
maioria  dos  estudiosos  de  culturas  africanas  entre  nós,  mas  às 
circunstâncias históricas favoráveis. (Castro, s.d: 28)9 
No que se refere à inserção vocabular das línguas africanas no PB, o negro não 
conseguia  aprender na perfeição o português  e o  adaptava  ao  seu modo,  cortando 
vocábulos  e  ajustando  de  maneira  que  fosse  mais  fácil  para  a  sua  comunicação, 
característica que é peculiar da pronúncia do PB. Segundo Raimundo (1933: 13‐14) “O 
negro, na aprendizagem do português  [...] estropeia‐lhe ou mutila‐lhe os vocábulos, 
deturpa‐lhe  os  giros  [...]  troca‐lhe  o  género  ou  pluraliza‐lhe  estes,  tornando‐os 
imutáveis  e  flectindo  o  artigo.”.  Dessa  forma,  entraram  os  primeiros  vocábulos 
africanos no PB. 
 Depois,  instituída  e  regulada  de  vez  a  escravidão  [...]  o  negro 
transportado  ao  continente branco,  e  insinuado por  sua docilidade 
no trato das famílias [...]  introduz vocábulos do  idioma natal. Datam 
dessa  época  remota  os  primeiros  afro‐negrismos:  cachaça,  guiné 
(falar‐),  quindins,  quezila,  quezília  ou  quijila,  etc  (Raimundo, 
1933:13). 
Os portugueses  imitavam a maneira entrecortada e adaptada de o negro falar 
no  teatro  popular  de  quinhentos,  aparecendo  o  negro  como  objeto  de  escárnio. 
Raimundo  (1933) utiliza o poema Fragoa de Amor de Gil Vicente para exemplificar o 











































linguística  e  culturalmente  bastante  diferentes,  os  bantos  e  os  sudaneses.  Sabe‐se 
também, que eles vieram em quatro grandes ciclos de comércio de escravos. 
Para  Raimundo  (1933:23),  a  falta  de  conhecimento  fez  com  que  eles 
conjugassem erradamente os verbos do presente do indicativo, utilizando “a 3ª pessoa 
do  singular  em  vez  da  1ª.”  Este  fenómeno  acontece  nos  estados  de Minas Gerais, 
Bahia e também no interior de alguns estados, onde as pessoas dizem: a gente vai ao 







residentes  dessas  localidades,  acaba  sendo  contagiado  pelo modo  de  falar  local  e 
aquilo  que  parecia  errado,  passa  a  ser  natural.  Outra  característica  destacada  por 
Raimundo (1933:20) que distingue o PB do PE é o ensurdecimento do “i” ditongo em 
algumas palavras:  “dexa,  (deixa), muto  (muito)  e baxo  (baixo)”. Raimundo  (1933:20) 






infalível.  Esta  transformação  étnica  reflecte‐se  na  esfera  linguística,  e  a  língua 
acompanha a raça na sua evolução.”  
O  uso  do  género masculino  para  palavras  femininas,  a  redução  verbal  e  a 
utilização de “mi” no lugar do pronome pessoal “eu” e também a utilização de algumas 
expressões africanas na fala do negro12. Essas são particularidades aceitáveis para um 
aprendente  de  uma  segunda  língua,  pois  os  escravos  negros  não  tinham  acesso  à 
educação escolar e tampouco tinham conhecimento das regras gramaticais da  língua 
do  branco.  Este modo  “errado”  e  adaptado  do  falar  do  negro  provocou  alterações 
relevantes no PB, originou alterações  fonéticas e acrescentou muitas palavras ao PB, 
enriquecendo de maneira admirável o seu léxico.  
As  alterações  fonéticas  contribuíram  extraordinariamente  para  a 
transformação  da  pronúncia  brasileira.  De  acordo  com  Mendonça  (1935:112),  as 
línguas africanas  trouxeram modificações vocálicas no “fonema  linguopalatal  lh” que 
se converteu numa semivogal y: “Dizem que muyé é farsa/ Tão farsa com papé/ Mas 
quem matou Jesus‐Cristo/Foi home, não foi muyé.” (quadra popular do sul de Goiás), 
13. Mendonça  (1933:113) afirma que este  fenómeno  também acontece nos dialectos 
crioulos do português africano o que confirma as influências africanas no PB. No Cabo‐
verdiano o fonema  linguopalatal  lh passa para Y ‐ melhor – meyor, no guineense –  lh 
também y‐ filha – fiya e na  ilha de São Tomé o  lh também se converte em y ‐ folha – 
                                                            







e  almanaques  e  calendários  em  língua  de  preto.”  O  autor  ainda  disponibiliza  um 
pequeno poema, composto na  língua de preto onde consta a alteração fonética de  lh 
para y. “Doso galiya huo capam/ a mim trazê turo junto/ Ho coyi co treze pombio.” 14 
  É  importante destacar a assimilação do  fonema  j que  se  transforma em  z no 
início de algumas palavras, tal como refere Mendonça (1935:114): “Jesús – Zezús e José 
–  Zozé.  Antes  das  vogais  e/i,  o  g  transforma‐se  esporadicamente  e  Z  no  dialecto 
carioca, o que pode ser vestígio do africano: genebra‐ zinebra / Registo‐ rezisto”.15 
  Para  facilitar  a  oralidade,  nota‐se  que  na  linguagem  popular  brasileira  se 
pronunciam  muitas  palavras  de  forma  reduzida.  Para  Mendonça  (1935:115),  esta 
redução provém do modo de falar dos escravos que influenciaram significativamente a 
pronúncia de muitas palavras só português do Brasil: “ Ao negro se atribuem aféreses 
violentas:  tá  –  estar/  ocê  –  você/  cabá  –  acabar  /  Bastião‐  Sebastião.”  Também  se 
verifica a “apócope que aparece em l e r finais: General – generá/cafezal‐cafezá / mel‐
mé/ esquecer‐ esquecé/ Artur‐ artú”. Para os  leigos dessa  influência, essas alterações 
no modo de  falar brasileiro podem denotar  falta de cultura ou  iliteracia, mas  isso  já 
vem  de  outras  origens,  tanto  africana  como  indígena.  De  acordo  com  o  autor  a 
supressão das consoantes finais também está presente nos dialectos africanos. 
Conforme  Mendonça  (1935:119),16  também  ocorre  a  monotongação  do 
ditongo ou para  a  vogal ô e do ditongo  ei para  a  vogal  e. Por  causa dessa  redução 
vocálica lavoura é pronunciada como lavôra, couve como côve e louco como loco. Para 
o  ditongo  ei,  tem‐se  os  seguintes  exemplos:  quêjo  para  queijo,  mantêga  para 
manteiga,  fêjão  para  feijão  e  dêxe  para  deixe.  Segundo  o  autor  estas  variações 
também  acontecem  no  cabo‐verdiano,  no  guineense  e  nas  ilhas  de  São  Tomé  e 
Príncipe.  












mettê, dormi,  vamo,  jesu”17 Dentre outras  características  sobressai a monotongação 
dos ditongos – ão e au pela vogal ‐o no final das palavras. “[…] Cristovo, estêvo, órfo, 








Os  africanos  contribuíram  para  o  enriquecimento  lexical  do  PB,  pois 
acrescentaram  e  substituíram  palavras  provenientes  do  PE.  Conforme  Raimundo 
(1933:75‐76),  através  do  ioruba  entraram  no  PB  muitos  termos  pertencentes  aos 
campos semânticos da culinária e da religião, tais como: abará, acarajé, Orixá, axá e 
Iamanjá. O  ioruba ainda hoje é utilizado  como  língua‐santo nos  centros espíritas do 




substituíram  palavras  do  PE,  tais  como:  caçula, moleque, molambo,  camundongo  e 
cachaça, e o calão bunda e  também a maioria das palavras que designam vocábulos 
relacionados  com  a  escravidão,  como  por  exemplo,  senzala, mucama, mocambo  e 
quilombo.  
Nos  hábitos,  na  culinária  e  até  nas  vestimentas  baianas  existem marcas  das 
línguas  africanas.  Quanto  ao  léxico  empregado  para  nomear  as  vestimentas  e 
instrumentos musicais, serve a listagem abaixo: 
Usos  costumes  e  indumentária,  enfeites,  instrumentos  e  objectos, 
etc.: Caxambu, cocumbe, combo  […] gagau,  jongo,  lundu quimbete, 
cacundê; mulambo, tanga, canza, marimbá, marimbau ou berimbau, 







 As  roupas  tradicionais  baianas  são  similares  às  das mulheres  africanas,  pois 





o  turbante,  o  pano‐da‐costa,  as  batas  rendadas  e  os  balangandãs, 
entre outros)  refere‐se  às  vestimentas das  “baianas  vendedoras de 
acarajé”  e  “baianas  de  tabuleiros”  cheios  de  quitutes  encontrados 






povo”,  representado  pela  nova  forma  de  organização  carnavalesca:  as  escolas  de 
samba. Carmen Miranda vestiu por muito  tempo este símbolo exótico da mulher de 
vestidos  brancos  e  frutas  na  cabeça,  Esta  figura  popular  também  está  baseada  no 
modo de vestir e enfeitar da mulher africana. 
A partir dos anos de 40,  com o  sucesso da  canção  “O que é que a 
baiana  tem?”  de  Dorival  Caymmi  e  a  projeção  internacional  da 
cantora  Carmem Miranda,  novos  significados  são  acrescentados  a 
esse  traje  tão  emblemático.  Desde  então,  a  baiana  será  um 
personagem  carnavalesco  definitivamente  reconhecido,  um  ícone 
internacional “genuinamente” Brasil. (Araújo e Ferreira, s.d: 305) 
  A fonética brasileira recebeu grande contribuição das  línguas africanas em sua 
evolução.  Uma  característica  herdada  das  línguas  africanas  e  que  hoje  faz  toda  a 
diferença na pronúncia brasileira é o modo de  falar pausado herdado destes povos. 
Conforme  refere Mendonça  (1935:102):  “Depois  de  analisar  várias  particularidades 
fonéticas do Brasil, concluía dando‐lhe o alongamento das vogais fonéticas pretónicas 
que transmite a elocução com um carácter preguiçoso e lento.”19 
A  redução  na  pronúncia  dos  pronomes  de  tratamento  também  é  muito 
importante  no  PB.  Sobre  isso,  Mendonça  (1935:  122)  menciona  que  eles  foram 
“grandemente  alterados  em  virtude  da  próclise:  ioiô,  iaiá,  sinhâ,  sinhô,  nhâ,  nhô.”. 
                                                            










123)  afirma  que  “no  português  de  Angola  e  Goa,  […]  nota‐se  a mesma  vacilação 
existente na colocação dos pronomes no Brasil”.  
No Brasil, além das comunidades religiosas que utilizam as línguas africanas em 
seus  rituais,  também existem  comunidades  remanescentes que  conservam parte do 
vocabulário trazido pelos seus ancestrais, linguagem utilizada somente pelos membros 
dessas comunidades como um código secreto, utilizado em situações em que querem 








 Queiroz  (1998:50)  assegura  a  existência  e  continuidade  da  comunidade 
africana que fala a “língua de Tabatinga” em Bom Despacho, Minas Gerais. Segundo o 











Para  atingir  esse  objetivo,  há  uma  mistura  de  fatos  reais  com 
imaginários, num  resultado em que se misturam história e  fantasia. 





através  da  imaginação  do  povo.  Ao  se  tornarem  conhecidas,  são 
registradas na linguagem escrita. (Freitas, 2010: 1)21 
A  fantasia  e  a  ilusão  estão presentes na  imaginação das  pessoas,  sejam  elas 
crianças, adolescentes ou adultos, pois é através da  imaginação que  se  criam novos 





Os nossos  alunos podem  ir buscar  às  suas memórias, histórias que 
ouviram enquanto  crianças e  transportá‐las para o presente. Nesta 
altura, podem compara‐las com as histórias portuguesas e fazerem as 
suas  ligações  e/ou  comparações  e,  até  a  partir  daí  organizarem  as 
suas próprias histórias. É só pôr a imaginação a trabalhar. Neste caso 














consegue‐se  construir  algo  grandioso.  Assim  o  aluno  compreenderá  melhor,  não 
somente  a  língua  portuguesa, mas  também  conhecerá  alguns  aspectos  sobre  a  sua 
cultura  e  deste modo,  a  língua  portuguesa  se  tornará  importante,  não  apenas  pela 
                                                            
21 Daniela  Amaral Silva Freitas (2010). Disponível em http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=20276, [consultado em 06‐10‐2015]. 









a  aprendizagem,  ou  continuação  da  aprendizagem  da  língua 
portuguesa,  pois  o  conto  popular  incorpora  um  conjunto  de 




  O  Projeto  Alecrim  Internacional23  utiliza  algumas  lendas  africanas  e 
indígenas no ensino do português para  filhos de emigrantes brasileiros em diversos 
países,  como  por  exemplo,  Barcelona,  onde  realizam  se  econtros  cujo  objetivo  é 
ensinar  português  através  de  brincadeiras  e  preservar  a  cultura  brasileira  com  a 
utilização de cantos lendas e lengalengas. Os pais também contribuem para esta tarefa 
de passar a sua cultura aos filhos, participando em alguns encontros:  
Realiza  oficinas  de  brincadeiras  e  cultura  infantil  brasileira  nos 



























Nos  cânticos de  trabalho, nas  colheitas de  feijão, milho, mandioca, 
cana,  fumo,  ouvem‐se  entre  outras  palavras  como  biatar  (joeirar), 
fubamba  (o  bagaço  da  cana),  matumbo  (cova),  de  procedência 
quimbunda, ao lado do ciclo de estórias de influência africana, como 
o  do  bicho  quimbundo,  do  gonguê,  devoradores  de  crianças.  (V. 
Souza Carneiro, Mitos Africanos no Brasil, Cia. Editara Nacional, 1937, 
Colecção Brasiliana). 
No  estudo  feito  por  Denise  Guerra  (2010:  2‐  4)26  para  a  revista  África  e 
Africanidades, a autora  refere que as cantigas de ninar brasileiras  foram  fortemente 




o  seu  estudo,  entre  os  autores  mencionados  pela  autora,  destaca‐se  também 
Kishimoto (1995): 
Nas fazendas dos senhores de engenho do Brasil colonial, era comum 
a  prática  das  famílias  brancas  entregarem  os  filhos  para  serem 
amamentados  e  cuidados  pelas  amas‐de‐leite  negras.  Este  ato  se 
refletiu tanto na criação dos meninos (as) do engenho como nos seus 
jogos e cantigas (Kishimoto, 1995). 27 
Para Guerra  (2010:2) o hábito das  canções de  adormecer  combina  as  lendas 
portuguesas e indígenas, que foram aperfeiçoadas pela cultura africana.  










da  sua  primeira  língua  com  a  cultura  da  segunda,  facilitando  a  aprendizagem  e  a 
assimilação dos novos conteúdos: 
O processo de aprendizado/aquisição da  língua alvo se dê de modo 
mais  produtivo,  também  servem  para  o  ensino  contextualizado 
culturalmente. Muitos desses aspectos culturais compartilhados são 












Para  se  compreender melhor  a  religiosidade  africana  no  Brasil,  é  necessário 
citar  a  definição  de  alguns  termos.  Segundo  o  Dicionário  escolar  afro‐brasileiro 
escrito por  Nei  Lopes  (1942),  o  africanismo  geralmente  provém  da  língua  banta, 
embora muitos termos religiosos sejam especificamente do Ioruba. 
Recriação  de  um  vocábulo  de  língua  africana  em  outra  língua.  Os 
africanismos  no  português  do  Brasil  são,  em  sua  grande  maioria, 
oriundos  do  grupo  banto,  embora  o  ioruba,  língua  religiosa  da 
tradição  dos  Orixás,  seja  responsável  por  interferências  bastante 
significativas. (Lopes, 1942: 14). 
 Os vocábulos provenientes desta cultura religiosa  influenciaram notavelmente 
o  português  do  Brasil.  Mendonça  (1935:112)  ressalta  a  importância  das  línguas 
africanas  no  PB,  dizendo  que  “O  negro  influenciou  sensivelmente  […]  a  linguagem 
popular  e  posteriormente  essa  influência  chegou  até  às  camadas  mais  altas  da 







Na  década  de  1970,  ocorreu  no  Brasil  um  movimento  conhecido 
como  reafricanização.  Esse  fenómeno  teve  início  com  os 
representantes  dos  cultos  afro‐brasileiros  que  promoveram  uma 
valorização  da  língua  ioruba  e,  com  a  ajuda  de  intelectuais 



















Nos  hotéis:  Oxumaré,  Iemanjá,  Oxalá,  Xangô,  Iansã;  de modernos 
edifícios de apartamentos:   Omolu, Oxum, Airá, Carimbamba, Naná; 
de bombas de gasolina Oxóssi; de restaurantes e bares: Saravá, Iansá, 
Dendê, Ogum, Maculelê, Munzuá;  sem  citar  nomes  tradicionais  de 
ruas  como:  Bozó,  Dendê,  Alaqueto,  Bonocô,  Nagô  e  Tedô. 
Predominam  nomes  do  panteon  ioruba,  cuja  cultura  realmente 
continua a gozar de grande prestígio entre nós. (Castro,s.d: 32)30 
Ainda em referência às pesquisas feitas pela autora, verifica‐se que no interior 
da Bahia, ou seja, na  lavoura, também há muita  influência das  línguas africanas, mas 
desta  vez  ela  é  proveniente  de  Angola  e  de Moçambique.  Actualmente,  o  dialecto 
popular  da  Bahia  é  considerado  o  mais  marcado  pela  influência  africana, 
especialmente  no  que  se  refere  aos  cultos  e  rituais  afro‐brasileiros,  chamados  de 
Candomblé de origem do jeje‐nagô e congo‐angola.  
Já  que  Candomblé  é  um  termo  de  origem  africana,  convém  que  este  seja 
explicado  para  melhor  desenvolvimento  deste  trabalho.  Para  Castro  (1983:83),  “o 





através  de  danças  e  rituais  típicos  de  suas  terras.  Os  líderes  dessa  religião  são 
chamados de mãe‐de‐santo e pai‐de‐santo, os seus iniciados são denominados de filha 
ou filho‐de‐santo e os seus adeptos são chamados de irmãs e irmãos. 




culto:  aboré,  anujá,  amuré,  anuxã,  [...]  babá,  babalaô,  babaloxá, 
Dadá,  eleubá  pu  elegbá,  eleubaráou  elegbará,  eté,  eudilogumu, 
                                                            







   Também  alguns  nomes  de  alimentos  e  pratos  típicos  do  nordeste  brasileiro 




de),  ebó,  ecuru,  efó,  efum‐oguedé,  erã‐paterê,  humulucu,  ierê  ou 






o  acarajé  “é  servido  com  recheio  de  vatapá  e  camarões”.  Os  ebós  são  oferendas 




haver  sucedido no Brasil uma  língua crioulo do  tipo que  se encontra nas demais ex‐
colónias  americanas  onde  a  presença  do  africano  também  foi  marcante”32.  No 




A Mina  foi a  língua de preto mais  falada na Baía, até não há muito 
tempo, pelos africanos e seus descendentes. Sua existência efémera 
já  cessou.33  Em  certas  cerimónias  do  culto  gêge‐yorubano,  com 
certeza se falou obrigatoriamente o nagô até recentemente. Todavia, 
já  nas  “macumbas”,  não  se  fala  mais  africano  […]  havendo  não 






31    Alberto  Eboni  (2011).  Ebó  ‐  Significado  Completo.  Disponível  em  http://www.juntosnocandomble.com.br/2011/06/ebo‐significado‐completo.html, 
[consultado em 13‐06‐2014]. 
























feiticismo  africano  constituído  em  culto  apenas  reduz  a mitologia 
gêge‐yorubana.  Angolas,  Gurunsis,  Minas,  Haussás,  etc.  que 
conservam  as  suas  divindades  africanas,  da  mesma  sorte  que  os 



























Castro  (s.d:26)36  denomina  essa  influência  religiosa  de  “língua‐da‐gente‐de‐
santo”,  um  tipo  de  linguagem  utilizada  pelos  brasileiros  adeptos  das  religiões 
africanas,  como  o  Candomblé,  que  nomeia  os  seus  santos  de  Orixás  e  Iemanjá  na 
umbanda  e  que  acredita  na  existência  de  guias  espirituais,  tais  como  o  caboclo,  o 
preto‐velho e a pomba‐gira.  
Hoje,  a  linguagem  popular  da  Bahia  é  provavelmente  o  falar 
brasileiro mais  acentuadamente marcado  por  traços  de  influência 
africana,  principalmente  partindo  da  influência  religiosa  dos 
chamados cultos afro‐brasileira, ou candomblés, de origem jeje‐nagô 
e congo‐angola. (Castro, s.d: 29) 
Para  confirmar  o  que  foi  dito  por  Castro,  também  cabem  às  palavras  de 
Raimundo  (1933:77):  “As  palavras  guineias  ou  sudanesas  sobrevivem,  resistindo  a 
acção do  tempo, por  serem atinentes às  crenças,  cultos, usos e práticas  familiares.” 
Segundo  o  autor,  muitas  palavras  somente  faziam  sentido  enquanto  existia  a 





instrumentos,  as danças  e  as  comidas  afro‐brasileiras estão quase  sempre  ligados  à 
religião, pois o homem costuma dedicar o melhor de si para as coisas ligadas ao divino 
e à recompensa eterna. Depois de um dia de trabalho doloroso e árduo, o corpo talvez 
quisesse  repousar,  mas  os  escravos  tinham  algo  maior  a  que  se  dedicar.  Entre 
batucadas, danças e comidas da sua terra, eles confraternizavam e faziam oferendas às 




Essa  influência  deve‐se  às  crenças  e  aos  ritos  realizados  pelas  religiões  afro‐
brasileiras  que  dedicam  oferendas  aos  seus  orixás:  comidas,  bebidas  e  sacrifício  de 
animais para conseguirem derrotar os seus inimigos, não com seus braços, mas com a 
                                                            







 Gonga. Veem‐se  as  pedras  rindo‐se,  o matombo  e  a  floresta  em 
fogo.  E  assim  aprendeu  como  se  fazia  fogo  para  cozinhar  os 
quitutes para a festa que devia dar por ordem dos Orixás. Gonga é 
um  homem  a  quem  os  deuses  do  bem  (Olorum)  e  do mal  (Exu) 




a  encruzilhada  e,  pensativo,  espera  o  auxílio  de  Xangô,  deus  do 
trovão. Um dia e uma noite. (Sousa Carneiro, 1937: 198). 
Quanto mais  se  aprofundam  os  estudos  referentes  à  influência  das  línguas 
africanas  no  português  do  Brasil, mais  se  descobre  que  esta  vai  além  do  léxico  e 
abrange fortemente a cultura brasileira. Essa influência é extremamente abrangente, 
pois  está  presente  na  religião,  no  samba,  nos  gestos  e  nos  pensamentos  do  povo 
brasileiro. 
 No  enorme  painel  da  cultura  negra  no  Brasil,  a  presença  Banta 
avulta‐  grandiloquente‐  como  uma  enorme  rainha  Nzinga.  Do 
samba  a  fala  incrivelmente  permeada  de  termos  originários 
principalmente  do  quimbundo;  dos  gestos  ao  pensamento;  do 
cafuné a umbanda; de São Benedito a Senhora do Rosário ao dendê 
e ao angu de fubá; do cachimbo a mochila; da tanga a capanga; da 






e  europeus.  Portanto,  os  vocábulos  africanos  estão  presentes  em muitas músicas, 
danças  e  novelas  brasileiras.  De  acordo  com  Rodrigues  (1932:233),  é  mais  fácil 
transmitir uma língua através da dança, pois através dela um povo também transmite 
o seu modo de ver e entender o mundo:  
As mímicas e  trejeitos das  interpolações,    tornam suave e natural à 








Dentro  do  campo musical  encontram‐se  vários  tipos  de músicas  que  foram 
introduzidas no Brasil no período da escravatura e permaneceram na cultura brasileira, 
sendo hoje chamadas de danças afro‐brasileiras. 
No  campo  semântico  da  música,  há  várias  danças,  folguedos  e 
cantigas que  foram  introduzidas nos  costumes do Brasil por negros 
africanos  que  vieram  no  período  da  escravidão.  Entre  elas 
estudaremos  sete:  bumba‐meu‐boi,  candomblé,  congado,  jongo, 
lundu,  maracatu,  e  samba.  Essas  festas  contagiaram  a  cultura 
brasileira originando  “modinhas” e  ritmos que  se popularizaram. O 
que  é  para  o  Brasil  uma  contribuição  cultural,  para  os  negros 
escravos era “um verdadeiro  lenitivo aos seus duros sofrimentos no 
cativeiro” (Queiroz, 2008: 23). 38 





Brasil,  modalidade  de  balé  contemporâneo  inspirado  em  danças  afro‐brasileiras, 
notadamente as dos Orixás do candomblé.”  
O batuque é um termo utilizado para nomear as danças e os ritmos africanos 
no Brasil. Para  Lima  (2014:  28)  trata‐se de  “[…] designação  comum  a  certas danças 
afro‐brasileiras  e  denominações  genéricas  dos  cultos  afro‐gaúchos. Do  batuque  dos 
povos bantos de Angola Congo originaram os principais ritmos e danças do Brasil e das 
Américas,  como  samba  e  jongo.”  De  acordo  com  Rodrigues  (1932:234),  o  batuque 
recebe  outras  nomenclaturas:  “Dos  nomes  dos  instrumentos,  dos  fins  sacros  ou 
profanos  das  festas,  as  danças  africanas  […]  denominações  diferentes  […]  dança  de 
tambor, no Maranhão; maracatus em Alagoas e Pernambuco; candomblés, botucagés, 
batuques, batuques da Bahia, etc.” e também o “bloco afro”. 








40 Dança  dramática  típica  do Maranhão  […]  o  enredo  básico  do  “Bumba‐meu‐boi”  pode  ser  assim  resumido: Mãe  Catirina,  negra  escrava, mulher  de  pai 
Francisco, estando grávida sente o desejo de comer língua de boi. Mas não de um boi qualquer, mais sim, do boi mais gordo e bonito da fazenda, preferido do 
patrão. Pai Francisco mata o boi, arranca‐lhe a língua, e descoberto vai para o tronco para morrer. Entretanto, ante o apelo da mãe Catirina, um espiritualista, 




do Oludum  […]  ganhou  dimensão  e  reconhecimento  internacional. 
(Lopes, 2014:31). 
Maakaroun  (2005)41  dedicou  a  sua  tese  Maracatu  ‐  Ritmos  Sagrados 
exclusivamente aos ritmos e  instrumentos utilizados no Maracatu. Maakaroun viajou 
por  várias  cidades  para  descobrir mais  sobre  esta  dança  que  foi  criada  durante  a 
escravatura  e  permanece  até  hoje  na  cultura  brasileira.  O Maracatu  não  recebeu 
somente  influências  africanas, mas  também  indígenas  na  sua  composição. A  autora 




Gonçalves  Fernandes,  considera  o  vocábulo  Maracatu  como  de 
origem  africana,  designando  uma  dança  praticada  pela  tribo  dos 
Bondos, que vivia na época da ocupação portuguesa, em território da 
foz  do  rio  Dande,  cerca  de  cinquenta  quilómetros  ao  norte  de 
Luanda.42 
Entre  as  muitas  explicações  dadas  por  Maakaroun  (2005:  14)  no  capítulo 
Maracatu: Religiosidade e Musicalidade  fala sobre o seu  início com o consentimento 
da corte portuguesa, para apaziguar a revolta dos escravos colocando um “rei negro” 





de  cultos,  cerimónias  e  representações  alegóricas,  o  povo  busca 
obter a proteção dos Orixás, e garantir o sucesso dos desfiles e dos 
rituais festivos.    
O  Maracatu  também  é  conhecido  como  Baque  Virado  ou  Nação 




A  capoeira  é  outra  dança  afro‐brasileira  que  começou  no  Brasil  durante  a 
escravatura e permanece até hoje na cultura brasileira, inclusive muitos adeptos dessa 
dança  a utilizam  como prática desportiva e  até está presente na  religião ubandista. 
Segundo  Nascimento  §  Lopes  (2011:  s.p),  a  capoeira  é  uma  “técnica  corporal  de 
defesa,  desenvolvida  no  Brasil  a  partir  de  fundamentos  introduzidos  por  escravos 
bantos. A dança é expressa por meio de  simulação de dança, executada ao  som de 
                                                            





cânticos  e  berimbau‐de‐barriga  e  outros  instrumentos  de  persecução.”  Conforme  a 
enciclopédia Ábaco a Churchil:  
Utilizada pelos escravos como modalidade de  luta, era  treinada nas 
fazendas  com  coreografia  e  música  que  simulavam  uma  dança 
inocente  aos  olhos  dos  seus  feitores.  Seu  nome  provavelmente 
deriva  das  capoeiras,  lugares  sem  mato‐,  onde  os  negros  fugidos 
enfrentavam seus perseguidores. (Civita, 1973:261).43 
O  carnaval brasileiro  pode  ser  considerado  a maior manifestação  cultural  de 
origem  africana,  pois  começou  como  um  protesto  à  opressão  branca  e  ao mesmo 
tempo como representação das memórias africanas dos escravos libertos.  
Muitas  das  celebrações  carnavalescas  nas  Américas  com  certeza 
devem a  sua alegria e  seu brilho,  fundamentalmente, a música dos 
afro‐descentes. Assim  foi  e  é  no Brasil,  nos  ranchos  carnavalescos, 
nas escolas de samba, nos afoxés e nos blocos afros. (Lopes, 2006:38)  
Para  enfatizar  a  importância  do  carnaval  na  cultura  afro‐brasileira,  importa 






parecia  se  incluir na  categoria de  “diabos negros”  ao  anunciar que 
era  formado  por  “  africanos  originários  da  Guiné”.   O  número  de 
clubes,  troças  e máscaras  que  faziam  alguma menção  à  África  no 
carnaval era muito maior do que os de arlequins e pierrôs. Os Congos 
da  África,  Nagôs  em  Folia,  Chegados  da  África,  Filhos  D'África, 
Lembranças da África, Guerreiros da África [...] eram as atrações mais 























como  por  exemplo:  “Agogô  ‐  Instrumento musical  de  origem  afro‐brasileira.”  Para 
Lopes  (1942:8) o  agogô é  […]  “Historicamente um  instrumento  ritual do  candomblé 
jejê‐nagô, popularizou‐se  com as baterias de  samba  cariocas. A origem do  vocábulo 
está na  língua  ioruba.” Para Lopes (1942:28) “botacotô – tambor de origem  iorubana 
usado na Baía no  século XIX pelos africanos  revoltados. Tido pelo  seu  timbre,  como 
elemento  fortemente,  incitador  de  massas  rebeladas  […].”  Conforme  Quirino 
(1927:187) outro  instrumento que  é utilizado nos  cultos  africanos  é  o  “Adjá  ‐  Etim: 
termo  africano  do  ioruba.  Abon:  adjá.  Campas  de  metal  amarelo:  na  cerimónia 
convidam os crentes para a cerimónia de dar comida ao santo”.45 
O  berimbau,  também  chamado  de  berimbau‐de‐barriga  nas  danças  de 










através  da miscigenação  entre  a  cultura  portuguesa  e  africana.  Luchesi  (2012:  101) 
refere que a  língua portuguesa  foi adquirida  como  L2 e em  situações deficitárias de 
aprendizagem. 
 O  português  aprendido  de  oitiva,  em  situações  sociais 







os  descendentes  desses  escravos,  sejam  os  provenientes  de 
cruzamento de escravos de diferentes etnias, sejam os oriundos do 
cruzamento do colonizador branco com as mulheres escravas. Desse 








minuciosamente  a  toponímia  africana  em  Minas  Gerais.  Para  Lima  (2012:32):  “as 
palavras de origem africana que integraram o vocabulário brasileiro são denominadas 
africanismos.  [...]  para  compreendermos  o  que  é  africanismo,  é  necessário  analisar 




contraste  com  o  facto  linguístico  correspondente  peculiar  ao 
português  usado  em  Portugal.  O  brasileirismo  pode  ser  regional, 
quando privativo de uma dada  região do Brasil ou geral, quando se 
estende  por  todo  o  território  brasileiro.  O  brasileirismo  pode  ser 
fonológico,  como  na  entoação  ou  no  sistema  de  fonemas  e  suas 
variantes;  morfológico;  sintáctico;  como  a  colocação  do  pronome 
pessoal  oblíquo  átono,  adverbal,  nos  tempos  compostos,  entre  o 
auxiliar  e  o  particípio  passado,  em  próclise  com  este  último;  ou 
lexical,  como  o  uso  de  palavras  não  usadas  em  Portugal 
correspondentes  a  "tupinismos",  "africanismos",  como  ou  aipim 





século  XVI,  continuaria  até  meados  do  século  XIX.  Nesses  quatro 
séculos  quatro  milhões  (ou  mais)  de  africanos  das  mais  variadas 
culturas  e  línguas  ingressaram no Brasil. Muitas  foram  às  línguas  e 
culturas africanas trazidas pelos escravos:  ioruba  (ou  ioruba) e nagô 
(da Nigéria), gegê (do Daomé), mina (da Costa do Ouro), mandinga e 
haussá  (da  Guiné  e  da  Nigéria),  línguas  bantus  (de  Angola  e  do 
Congo),  quicongo,  cabinda,  etc.  Na  formação  da  sociedade  e  da 
cultura brasileira foi enorme a influência africana nos costumes e na 
                                                            






cultura  em  geral  (cozinha,  religião,  música,  atitudes).  (Biderman, 
2002: p. 68‐69)48 
Conforme  Lima  (2012:37),  O  estudo  da  toponímia  local  contribui  para  “a 
identificação e a recuperação de fatos linguísticos recorrentes no ato denominativo. Os 
topónimos testemunham parte da história da língua, já que os contactos linguísticos e 
culturais  entre  os  povos  são  registrados  e  conservados  através  desses  signos 
linguísticos.”  
Lima  (2012:41)  centra‐se  nas  línguas  africanas  mais  faladas  no  Brasil;  ela 
destaca  as  línguas  provenientes  do  banto:  quimbundo,  quicongo  e  umbundo  e 
também se refere à  família Kwa, de onde provém o  Ioruba. Este estudo confirma as 
pesquisas  feitas por Nina Rodrigues  (1932) e Renato Mendonça  (1935) que  também 
destacaram  a  presença  destas  línguas  no  Brasil.  Eis  o  trecho  do  estudo  feito  pela 
autora:  
De  acordo  com  os  dados  do  projeto  ATEMIG, Minas Gerais  possui 
84.923  topónimos,  dentre  os  quais  1480  são  de  possível  origem 
africana, o que representa 1,7% dos dados colectados no Estado. Dos 
1480  topónimos  africanos,  898  (60,7%)  são  de  origem  banto,  463 
(31,3%)  são  hibridismos  formados  por  possíveis  africanismos  e 
palavras  de  outras  origens  (portuguesa,  indígena,  estrangeirismos), 
108 (7,3%) são de origem incerta, 6 (0,4%) são banto/kwa e 5 (0,3%) 
são do kwa.(Lima, 2012: 151). 
Lima  (2012:66‐69)  faz  uma  análise minuciosa  dos  dados,  relaciona  todos  os 
municípios mineiros por ordem alfabética e diz qual é a origem dos  topónimos que 
nomeiam córregos,  rios,  ribeirões,  riachos,  lagoas,  serras, morros, cidades,  fazendas, 
povoados,  localidades,  utilizando  fontes  seguras  de  estatísticas,  tais  como:  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de Geografia  e  Estatística)  e  transcreve  os  topónimos,  tal  como 
eles  estão  nas  cartas  topográficas  do  IBGE.  Na  tabela  nº  1  Campo  das  Vertentes: 
relação de topónimos por municípios, Lima (2012:73) quantifica a população estimada 
nos municípios mineiros em 2010 e 2013, a dimensão da área estudada que abrange 
853 municípios  e  também menciona  a  densidade  demográfica  da  região  que  é  de 
33,42 habitantes por quilómetros quadrados.  









línguas  africanas  da  região mineira.  Na  relação  dos  nomes  estudados  destacam‐se 
Quilombinho, candonga, monjolo e Calunga. 
Quanto  à  tabela  nº  3:  Jequitinhonha:  relação  de  topónimos  por  municípios 
encontram‐se os municípios de Almenára, Angelandia e Araçuaí, onde estão referidos 
córregos  e  fazendas  com  os  nomes  de  quilombo,  Bengo,  Condonga  e  Macaco. 
Confirma‐se que a maioria dos nomes africanos que entraram na toponímia mineira é 
de origem banta. 
Lima  (2012:66‐155)  faz  listagens  exaustivas  que  contêm  tabelas  e  gráficos 
representativos  de  todas  as  regiões  mineiras  onde  foram  encontrados  topónimos 
africanos de origem banta. Para este  trabalho  foram  seleccionados alguns exemplos 
presentes nas quatro tabelas que serão mencionadas abaixo. O trabalho elaborado por 
Lima (2012: 1‐2012) demonstra a amplitude da presença africana no estado de Minas 
Gerais, pois muitos africanos  foram  levados para  trabalhar nas minas de ouro e nas 
lavouras,  permaneceram  na  região  e  influenciaram  fortemente  a  cultura  e  o  léxico 
mineiro.  
Na tabela nº 4, Mata: relação de topónimos por municípios, Lima (2002:85‐90) 





não  estão  mencionados  os  topónimos  de  origem  incerta  e  híbridos.  É  muito 
interessante observar que nesta  listagem a maioria dos  topónimos é proveniente do 




possivelmente  são  de  origem  africana,  na  Jequitinhonha  contabilizaram‐se  6.794 
topónimos.  Somente  82,  provavelmente,  são  de  origem  africana.  A  quantia  parece 




Nota‐se  através  deste  estudo  que  outras  regiões  brasileiras  também  foram 
presenteadas  com  nomes  africanos  que  entraram  na  toponímia  local  através  da 
presença  de  africanos  na  região.  Para  Ferraz  (S.d:3),  estas  entradas  lexicais  são 
regionalismos, ou seja: “traço linguístico pertinente a uma determinada região, no caso 
da comunidade linguística do Brasil, o que se constata é a existência de regionalismos 
comuns  a  duas  ou  mais  regiões  brasileiras.”49  Estas  entradas  lexicais  podem  ser 
consideradas brasileirismos, pois podem ser utilizadas em várias regiões.  
No  que  se  refere  às  entradas  lexicais  de  palavras  africanas,  destacam‐se  as 
regiões  rurais  brasileiras,  onde  vivem  comunidades  afro‐brasileiras:  Helvética  e 
Cinzento,  ambas  localizadas no estado da Bahia. Referente  a esta  região baiana,  foi 
feito um estudo sobre o uso do pronome pessoal nós que é substituído por a gente, 
mas muitas  vezes  utilizado  na  3ª  pessoa  do  singular  em  vez  de  ser  correctamente 









O  uso  da  primeira  pessoa  do  singular  em  vez  da  terceira  é  característica 
marcante  no  português  popular  brasileiro,  principalmente  nas  regiões  nordeste 




Capítulo  II‐  A  influência  das  línguas  indígenas  no  português  do 
Brasil 
 O objetivo deste capítulo é perceber por que razão o tupi  foi tão  importante 
para  o  léxico  do  português  e  quais  foram  os  vocábulos  indígenas  que  entraram  no 
português  através  do  Brasil.  Neste  sentido,  será  necessário  recorrer  a  dicionários 
                                                            
49    Aderlande  Pereira  Ferraz.  Formação  de  Palavras  no  Português  do  Brasil:  A  questão  dos  Brasileirismos.  Disponível  em 
www.celsul.org.br/Encontros/06/Individuais/81.pdf, [consultado em 22‐05‐2015]. 




bilíngues do português  ‐  tupi e  separar as palavras em grupos,  tais  como nomes de 
mamíferos,  árvores  terrestes,  árvores  de  fruto,  vegetais,  topónimos  locais  e  nomes 




simple  sounds,  sometimes  several  vowels  stand  together  and  form 
distinct  syllables,  but  are  more  frequently  connected  by  a  single 
consonant  placed  before  each  and  forming with  it  a  syllable.  The 




também  para  perceber  a  composição  de  nomes  formados  pela  junção  destes 
tupinismos, toma‐se como referência a obra O Tratado da Terra e gente do Brasil de 
Fernando  Cardim  (1925)52  onde  estão  catalogados  alguns  dos  vocábulos  indígenas 
inseridos no português com intuito de nomear plantas, animais, frutas e ervas que não 
existiam nas terras portuguesas. Deste modo, houve a expansão e enriquecimento do 
léxico português. Muitos destes vocábulos  são de origem  tupi, pois esta  foi a  língua 
indígena utilizada pelos  jesuítas nos séculos XVI a XVII, quando europeus e  indígenas 
mantinham  contato  através  da  língua  mais  falada  do  Brasil.  Acrescenta‐se  que  o 
português recebeu muitas palavras novas devido à descoberta de espécies nas Terras 
de  Veracruz,  onde  o  clima  é mais  propício  e  a  terra mais  produtiva.  De  entre  os 
vocábulos  mencionados  pelo  autor  foram  selecionados  aqueles  mais  utilizados  na 
atualidade.  A  obra  de  Cardim  é  bem  organizada  neste  sentido  e  descreve  os  seres 
conforme as suas espécies mencionando os nomes em tupi e depois os subdivide em 
morfemas  com  significado.  Tal  é  a  riqueza  destes  topónimos,  pois  muitas  vezes 
resultam em frases e expressões complexas.  
No que se refere aos mamíferos de nomes  indígenas do Brasil, Cardim  (1925: 














um  felino  parecido  com  o  tigre  asiático.  Dividindo  em  nome  em  vocábulos  tupis 
Jaguar= Cão ou onça. Etê= verdadeiro, Jaguaretê significa cão verdadeiro. 
Tamanduá,  o  Caçador  de  formigas,  tem  o  seu  nome  repartido  em  3:  Ta= 
contração de Tacy= formiga e monduar= Caçador. 








              Por  fim, nesta  relação de mamíferos, está a  Jibóya ou Gibóia Yibói=  cobra d 
‘água que é uma serpente terrestre brasileira. 
Quanto  às  aves  catalogadas por Cardim  (1925: 119‐122),  foram  selecionados 
para este  trabalho os nomes mais conhecidos que são: Arara, Araponga, Tanguará e 
Ema. 




Tangará  que  subdividido  significa  andar  aos  Saltos.  Derivado  do  tupi  Atá= 
andar, carã= em volta. 
                                                            











destacar  caju  e  jabuticaba,  por  serem  nomes  diferentes  e  frutos  típicos  do  Brasil. 








nã=  cheira  bem.  Então  o  significado  de  ananás  é  fruta  que  cheira  bem.  Pacoba  ou 
Pacóva  é  uma  bananeira  indígena  que  no  tupi  Pac‐oba  significa  folha  de  enrolar. 

















católicos,  pertencentes  à  Companhia  de  Jesus,  formada  por  Inácio  de  Loyola  para 
converterem os nativos da terra que eram pagãos, pois adoravam aos astros e tinham 
outra  forma de governo e organização. Para se aproximarem deste povo, estranho à 
cultura europeia, os  jesuítas procuravam aprender  sua  língua para catequizá‐lo, pois 
queriam ganhar a alma dos gentios e levá‐los à fé cristã. Segundo Gândavo (s.d: 12)56 
“a  língua deste gentio  toda pela Costa é, uma  carece de  três  letras –scilicet, não  se 
acha nela F, nem L, nem R, coisa digna de espanto, porque assim não têm Fé, nem Lei, 
nem Rei; e desta maneira vivem sem Justiça e desordenadamente.” 
Em  contrapartida,  a  história  da mitologia  indígena  brasileira  relata  que  eles 
tinham o seu modo de vida e cultura. 











 Segundo  Sampaio  (1901:19),  os  padres  jesuítas  utilizaram  a  língua  tupi  para 




para o  contacto directo  com  as povoações,  assume  como principal 
objectivo  a  expansão  da  fé  cristã  a  outras  gentes,  com  especial 
destaque  para  os  territórios  recém  «descobertos».  Tal  objectivo 
acaba  por  ir  ao  encontro  do  projecto  expansionista  da  Coroa 





do  ensino  religioso  dar‐lhes  a  conhecer  as  letras  e  palavras.  Por  esse  motivo,  os 








Onde  se  instruíssem  os  meninos  para  posteriormente  pregarem 
entre  os  seus:  «era  neste  seminário,  o  principal  cuidado  dos 
religiosos,  depois  de  bem  instruídos  nos  princípios  da  fé,  aqueles 
índios, ensiná‐los a  ler e escrever para melhor  inteligência  sua, e a 
poderem ensinar também aos parentes e paisanos» (Amorim, 2005: 
56)58 
Segundo  Leitão  (2008:  9‐10),  embora  o  português  fosse  ensinado  até  nas 
aldeias  mais  afastadas,  havia  escassez  de  material  didáctico  e  os  missionários 
utilizavam os  recursos  locais, como  tintas  indígenas e até escreviam na areia, para o 
ensinamento das  letras e encontros  vocálicos e utilizavam as  cartilhas quinhentistas 
que garantiam apenas uma formação básica e rudimentar da gramática. 
O ensino da língua portuguesa fora de Portugal se processaria através 
da  assimilação  de  vocabulário  e  sua  correspondência  na  língua 
materna do aluno. Começar‐se‐ia, antes de mais, por se proceder a 
uma  explanação  das  letras  do abecedário,  grupos  vocálicos, 
consonânticos  e  silábicos  considerados  como mais  representativos. 
Só  mais  tarde  se  passaria  à  memorização  de  palavras 
(nomeadamente vocábulos relativos à antroponímia e à toponímia) e 
à compreensão e redacção de frases e textos. (Leitão, 2008: 9 e 10). 
Enquanto  que  nas  influências  africanas  no  português  do  Brasil  se  destaca  a 




letra,  ou  letras  em  sua  direita  pronunciarão,  ainda que na  terceira 





2‐Como  se  deu  a  entrada  dos  topónimos  tupi‐guaranis  no 
português do Brasil? 
Para  facilitar o entendimento entre os dois povos,  a  língua dos  “gentios”  foi 













costa  brasileira  e  assim  nasceram  as  línguas  gerais  do  Brasil,  línguas  indígenas, 
utilizadas como língua de contato, por serem fáceis da falar e perceber. 
  Para  entender  melhor  a  importância  das  línguas  indígenas  no  PB,  será 
importante  localizá‐las  e  contabilizá‐las  no  Brasil  atual;  neste  contexto  cabem  as 
palavras de Seiki60:  
As  línguas  indígenas  acham‐se  hoje  concentradas  nas  regiões 





Sabe‐se  que  entre  os  países  vizinhos  do  Brasil  se  destaca  o  Paraguai  que  se 
localiza na fronteira sul do Brasil, mais propriamente na divisa com o estado do Paraná 
e Mato Grosso do Sul. Apesar de ter adotado a língua espanhola como língua principal, 





Família  Aruak,  Família  Pano;  havendo  ainda  nove  outras  famílias 
menores e dez Isolados linguísticos. (Seiki, 1999: 259). 
Os  tupis  encontravam‐se  na  costa  brasileira  e  estiveram mais  próximos  dos 
portugueses. A  sua  língua  foi  utilizada  como  língua  de  contato  entre  outros  grupos 
indígenas,  e  desta  forma  contribuíam  para  a  expansão  portuguesa  no  território 
brasileiro. O tupi passou a ser utilizado como língua geral brasileira. Na época colonial, 
o tupi era falado por todos, portugueses e índios. Como resultado, os nomes dos locais 
conquistados  eram  nomeados  por  topónimos  desta  proveniência.  Para  Sampaio 
(1901:17)  “basta  reconhecer  no  tupi  generalizado  na  geografia  nacional  o  efeito  da 
influência civilizadora do europeu.”  
Em  toda  esta  província  [referindo‐se  ao  Brasil]  há  muitas 












a  dificuldade  dela  está  em  ter  muitas  composições;  porém  dos 
portugueses, quase todos os que vêm do Reino e estão cá de assento 
e comunicação com os  índios a sabem em breve  tempo, e os  filhos 
dos portugueses, assim homens  como mulheres, principalmente na 
Capitania de São Vicente, e com estas dez nações de  índios  têm os 
Padres  comunicações  por  lhes  saberem  à  língua,  e  serem  mais 
domésticos e bem inclinados (...). (Cardim, 2009, p. 200). 
Esta  língua  era  de  fácil  entendimento  e  que  foi  muito  utilizada  pelos 
colonizadores e  índios  submetidos à cultura portuguesa; Seiki  (2000:235) afirma que 




segundo  as  normas  do  PE,  Rodrigues  (1892:295)  alega  que  “diferença  há  entre  a 
linguagem dos missionários que passa por legítima [...] mostrando que fieis não foram 
eles  na  conservação,  porque  mais  facilmente  a  ensinariam  modificada  como 
escreveram.”62 Posteriormente estas  influências  recebidas do PE, permaneceriam no 
PB e hoje destacam‐se estas características em algumas  regiões brasileiras,  tal como 
Pará  e  Amazonas,  porque  houve  contato  entre  tupis  e  portugueses  das  regiões  do 
Alentejo e Minho.  
O  contato  constante,  por  muitos  anos,  só  com  portugueses  [...] 
campónios  do  Alentejo, Minho  e  Trás montes,  em  tempos  que  o 
português não era o mesmo de Garrett, e mesmo pela conotação de 
o para u, que produziu esse  sotaque, não  só na  língua geral,  como 




palavras  que  se  diferenciam  na  acentuação.  Como  o  tupi  influenciou  muito  o 
português  do  Brasil,  será  importante  referir  as  suas  vogais  que  são  essenciais  na 
formação da pronúncia de uma língua.  












classifica  como  vogal  pós‐palatal,  não‐arredondada,  alta.  As  seis 
vogais podem ser nasais: ã, ẽ, ĩ, õ, ũ, ỹ. Com as três semivogais î, û e ŷ 













mais  justificada  e  não  indagará  pelo  significado  de  tantos  nomes 
bárbaros aplicados aos lugares e regiões que vai atravessando? 









E  são,  todavia,  vocábulos  doces  e  sonoros,  longos  muitas  vezes, 
excelentes  em  geral  como  designação  de  lugares, mas  que muito 
















Uma  porção  considerável  dos  vocábulos  autóctones  voltava‐se  à 
hidronímia  (em  São  Paulo:  Tietê,  Anhangabaú,  Tamanduateí, 
Pacaembu,  Tatuapé,  Mooca,  Saracura…;no  Rio:  Acari,  Andaraí, 
Catete,  Inhaúma,  Maracanã,  Meriti,  Pavuna,  por  exemplo).  (Dick, 
2002‐2003:184). 
Pode‐se acrescentar que os  caminhos por onde passavam os  índios, em  suas 
rotas  internas,  continuam  a  ser  utilizados  como  nomes  de  cidades  e  povoados  no 
estado de São Paulo e Paraná. 
Os  caminhos  dos  povos  autóctones,  porém,  ganham  outra 
significação  em  seu  universo  conceptual,  partindo‐se  do  fato  de 
serem essas populações grandes caminhantes, por uma característica 
etnológica. A toponímia brasileira conserva até hoje lexias indicativas 
desses  modos  de  locomoção  na  forma  (a)‐pé,  geralmente  em 
composição sintagmática (ex.: tatu‐(a) pé, “caminho do tatu”). (Dick, 
2002‐2003: 184).  
Atualmente, os nomes destes  caminhos permanecem na  toponímia  local dos 
estados  sulistas.  De  acordo  com  Dick  (2002‐2003:184).  “Como  os  caminhos  de 
Birapoera  ou  Virapoeira  (atual  Ibirapuera),  descrito  nas  Atas  desde  1575;  Piquiri, 
Ambuaçava,  Pinheiros,  Ipiranga  (variante  do  “caminho  do  mar”),  Samambaitiva, 














Pirabebé  (nome  de  um  peixe):  pirá  –  peixe  +  bebé  –  voar  –  peixe 
voador. (Moreira, sd: 5‐8). 
                                                            





geral  do  Brasil  e  impôs  o  português  como  língua  oficial  brasileira,  o  PB  já  estava 
alterado, ou seja,  já havia adquirido muitos vocábulos africanos e  indígenas. A matriz 
original  do  português  já  não  pôde  ser  conservada,  pois  a  língua  que  Pedro  Álvares 
Cabral  levara  com  os  seus  marinheiros  já  era  bem  distinta  no  século  XVII  e  foi 
evoluindo  com  o  decorrer  da  história.  Por  isso,  encontram‐se  vocábulos  diferentes 
para  nomear  os  mesmos  objectos  ou  realidades  tanto  no  PE  como  no  PB. 
Presentemente,  valoriza‐se  a  entrada  do  léxico  tupi  no  PB,  pois  subsistem muitos 
vocábulos  tupis  que  nomeiam  cidades,  pessoas,  animais,  plantas,  frutos,  acidentes 
geográficos:  
Na parte vocabular do contributo das línguas indígenas, destaca‐se o 







seu  léxico,  pois  no  Brasil  existem  espécies  que  em  Portugal  não  há  e  estas  novas 
variedades de espécies que contribuíram para o alargamento lexical do português.  
O ananás oferece exemplo de mais uma palavra  indígena nossa que 
passou às  línguas da Europa,  com à  linguagem das  ciências, depois 
que Thun‐berg formou o género Ananassa. Vamos registrando estes 
fatos para decidir se para nós a língua guarani é ou não digna, a par 
da  grega,  de  ser  cultivada  como  língua  sábia,  necessária  para  dar 
esclarecimentos  não  só  na  etnografia  e  na  botânica,  como  nos 
diferentes  ramos da  zoologia. Só na botânica, além do mencionado 








Impressionante  como  Sousa  descrevia  os  frutos  e  plantas  brasileiras 
comparando‐as  com  espécies  portuguesas  para  que  fossem  mais  facilmente 
                                                            












cada  pé  dá  um  grande  prato  destes  amendoins,  que  nascem  nas 
pontas  das  raízes,  os  quais  são  tamanhos  como  bolotas,  e  têm  a 
casca  da mesma  grossura  e  dureza, mas  é  branca  e  crespa,  e  têm 
dentro de  cada bainha  três e quatro amendoins, que  são da  feição 
dos pinhões com casca, e ainda mais grossos. Têm uma tona parda, 
que  se  lhes  sai  logo  como  a do miolo dos pinhões, o qual miolo  é 
alvo. (Sousa, 1851:371). 
  Existem  outras  palavras  que  poderiam  ser  mencionadas,  pois  são  coisas, 






em  compensação  está  bem  armado,  coberto  de  escamas  fortes  e 
duras,  capazes  de  resistirem  a  um  golpe  de  espada.  Com  essa 
carapaça,  fazem  os  selvagens  cestinhos  chamados  caramemo; 
encurvada parece manopla de armadura. A carne do tatu é branca e 






um  homem  e  comprimento  proporcional;  não  são  perigosos,  pois 
como me  foi  dado  ver muitas  vezes,  os  selvagens  os  trazem  vivos 
para  as  suas  casas  e  as  crianças  brincam  em  redor  deles  sem mal 
algum. (Léry, 1961: 114). 
Também  existem  outros  nomes  que  entraram  no  português  devido  à 
diversidade  de  espécies  de  animais  no  Brasil.  Muitas  destas  espécies  receberam 









Mamífero;  maior  dos  roedores.69  Conforme  o  Dicionário  ilustrado  Tupi  Guarani70, 
Capivara é “kapii’ guara”, ou seja, comedor de capim.  
 O  “Pacu,  certo  peixe,  de  que  se  contam  as  três  espécies  tinga,  piranga  e 
pinima.”  (Dias,  1858:130).71  Neste  sentido  mencionam‐se  também  as  subespécies 
Piránga e  tinga:  “Piránga,  vermelho. Mabaê Piránga oaê,  couza  vermelha.”72  “Tinga, 
couza branca: fastienta. Ybytu tinga, nuvem.”73 
Com  intenção  de  encontrar  brasileirismos  nos  dicionários  portugueses, 











da  língua  tupi  do  que  nas  regras  gramaticais.  Já  na  obra A Arte da  Língua Brasílica 






missionários  jesuítas  portugueses,  entre  os  quais  se  destacam  as 













sobre  a mesma  língua.  Há  também materiais  produzidos  por  não 
missionários, destacando‐se  entre  eles o  francês  Jean de  Léry, que 
deixou observações sobre aspectos do tupi (o ava‐nheeng, lit. “língua 
de gente”: ava ‘gente’, nhe’ eng  ‘fala, língua’).(Seiki, 2000: 235). 
Para  Sampaio  (1901:19),  a  língua  tupi  era  muito  expressiva  e  rica  em 
vocabulário.  Conforme  Anchieta,  a  língua  tupi  era  tão  perfeita  que  podia  ser 
comparada  com  a  língua  grega.  Também menciona  as  palavras  do  Padre  Figueira 
utilizadas na Arte da Língua Tupi: “[...] é uma  língua suave, elegante, mas estranha e 
copiosa."  A  beleza  da  língua  tupi  reflete‐se  no  vocabulário  brasileiro.  Embora, 
conforme Moreira  (  s.d:2) a  língua  tupi existe no Norte – Pará, Amapá e Amazonas; 
Nordeste – no Estado do Maranhão; Centro‐oeste – no Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Goiás; Sudeste – no Estado do Rio de  Janeiro, São Paulo e Espírito Santo e nos 




jesuítas passaram a publicar  textos não  religiosos.  José de Anchieta 
foi  um  deles.  Ele  escreveu  não  só mais  de  quatro mil  textos, mas 
também criou a primeira gramática da língua tupi. Vale afirmar ainda 
que  as  outras  gramáticas  elaboradas  posteriormente,  também  são 
resultantes de autores religiosos (Moreira: s.d: 3). 
Devido  à  convivência  dos  portugueses  e  tupis  no  período  colonial,  o  tupi 
recebeu  aspectos  fonológicos  do  PE,  o  que  alterou  significativamente  a  língua  dos 
nativos   tornando‐a mais fácil e compreensível ao europeu. Essa mistura permaneceu 
no PB e contribuiu para que PB hoje seja distinto do europeu. 
Já  o  português  operou  como  superestrato  sobre  o  Tupi.  Muitas 
vogais Tupis passaram a assemelhar‐se ao português. É o caso do /i’/ 
gutural,  que  passa  a  palatal;  ou  ainda,  o  desaparecimento  das 
consoantes pré‐nasalizadas do Tupi /m b/, /n d/, etc, passando a oral 
e  nasalizando  a  vogal  precedente,  como  em  imbu,  “uma  árvore 
típica”, tamanduá “um animal típico”. A líquida Tupi tornou‐se um /r/ 
português,  em  oposição  distintiva  com  /l/.  Os  valores  semânticos 
também  mudaram  muitas  vezes  de  acordo  com  os  valores 
semânticos portugueses, por exemplo, em tupã, “trovão”, feito nome 











  Quanto  à definição do  termo brasileirismo,  servem  as palavras do Dicionário 
Completo da Língua Portuguesa. Tomo  I: “palavra ou expressão própria de brasileiro; 
qualidade  de  brasileiro;  modo  de  ser  dos  brasileiros.”77  Dentro  do  modo  de  ser 
brasileiro,  destacam‐se  as  palavras  e  expressões  próprias,  mas  também  a  cultura 
brasileira,  que  foi  construída  com  o  contributo  das  culturas  indígenas  e  africanas. 
Nesta pesquisa,  ressalta‐se a  importância do  léxico que entrou no português através 
destas  vertentes, pois hoje  as duas  variantes do português, brasileira e portuguesa, 
diferem muito  na  constituição  vocabular,  nas  expressões  coloquiais  e  também  na 
pronúncia devido ao contributo lexical e cultural desses povos.  
Um  dos  argumentos  que,  durante  o  século  XIX,  fortaleceram  a 
proposição de uma língua nacional no Brasil foi o de que a língua em 
uso  apresentava  elementos  específicos,  que  atestariam  uma 
diferença com relação à língua portuguesa. Em que consistiam esses 
elementos?  Podemos  resumi‐los  em  dois  tipos:  a)  elementos  de 
língua portuguesa que passaram a ter uma significação diferente no 
Brasil; b) elementos provenientes de outras  línguas  (principalmente 
indígenas  e  africanas),  que  foram  „incorporados‟  ao  português. 




seja,  o  lexicógrafo  deixa  explícito  neste  enunciado  que  existem  diferenças  entre  a 
língua  portuguesa  do  Brasil  e  a  de  Portugal.”  Neste  caso,  valoriza‐se  a  diversidade 
linguística,  pois  através  do  contato  com  as  línguas  nativas  e  africanas  o  português 
brasileiro  recebeu muitas  palavras  novas  e mudou  a  sua  pronúncia,  gerando  deste 
modo uma nova variedade do português. 
Pode‐se  defender,  nesse  caso,  a  ideia  da  língua  portuguesa  no  Brasil  como 
marca diferencial. 
“A  língua  Nacional  –  è  essencialmente  a  língua  portuguesa,  mas 















Os  brasileirismos  são  considerados  como  "termos",  "palavras"  ou 
"expressões"  que,  por  sua  diferença  de  sentido  ou  de  significação 




palavras  e  descrever  seus  significados,  pois  as  definições  das  palavras  sofrem 
alterações  no  decorrer  da  história.  Lopes  (1996:2)79  constatou  que  “[...]  com  a 
introdução progressiva dos brasileirismos ao nível abstrato da  língua. Ela decorre de 
vários  estados  da  produção  de  saber  linguístico  e  das  transformações  que  eles 
sofreram  ao  longo  dos  processos  históricos.”  É  necessário  valorizar  o  progresso  da 
língua  e  o  enriquecimento  vocabular  que  foram  adquiridos  através  de  influências 
culturais  que  geraram  e  depois  fizeram  evoluir  esses  termos,  pois  quem  define  o 
alargamento dos dicionários é o povo, através do uso que dá a palavras e expressões. 
Isso  estabelece  um  parâmetro  empírico  que  facilita  a  enumeração 
dos  elementos  dessa  categoria.  Por  exemplo,  brasileirismos  são 
palavras  como:  pipoca,  mandioca,  sapecar,  batuque,  candomblé, 
vatapá. Lambuzar, garoar, bonde, etc., ou expressões como esticar a 
canela, bater as botas, estar de venta inchada, etc. Isto posto, fica em 









Os brasileirismos  cooperaram para o  enriquecimento do  léxico do português 
devido  à  necessidade  de  nomear  novas  realidades,  identificar  novas  espécies 
existentes na fauna e flora brasileira e também objetos até então desconhecidos pelos 
                                                            









meio  dos  quais  o  homem  não  só  se  expressa,  se  comunica,  mas 
também gera novos conhecimentos e/ou assimila saberes que outros 
homens criaram, não  só na  sua  civilização, mas  também em outras 
civilizações. (Biderman, 2001: 1)81 
Deste modo, o enriquecimento lexical também engloba a absorção de heranças 
culturais, novos  conhecimentos e outros  jeitos de  falar e  viver. Dentro do modo de 
falar entram  as expressões  idiomáticas portuguesas e brasileiras.  Segundo Camacho 
(2008:44)82:  “[...]  ao  lado  de  previsíveis  diferenças  entre  muitas  expressões, 
principalmente  aquelas  ligadas  ao  passado  sociocultural  de  cada  povo,  podemos 
encontrar  formulações  idiomáticas  quase  idênticas.”  Neste  sentido,  toma‐se  como 
exemplo  a  expressão  idiomática  “a  passos  de  tartaruga”  e  as  correspondências 




Depois  da  independência  do  Brasil,  houve  necessidade  de  o  brasileiro  olhar 
para  dentro  da  sua  cultura  e  valorizar  os  povos  que  contribuíram  mais 
significativamente para a formação da do português do Brasil e também do léxico que 
entrou no português através destes povos. 
[...]  voltados  para  a  autoafirmação  da  identidade  através  da  (re) 
valorização das línguas e culturas indígenas e que, ao mesmo tempo, 




A  questão  dos  brasileirismos  foi  discutida  no  6º  Encontro  Celsul  ‐  Círculo  de 
Estudos  Linguísticos do  Sul  e  transmitida por Aderlande Pereira  Ferraz,  em que  cita 













e europeu, Ferraz  (s.d: 1) destaca os  fatos  linguísticos específicos de  cada  região do 
Brasil que se denominam mineirismos, gauchismos, baianismos, pois acrescentam mais 
léxico na variedade brasileira. A seguir, Ferraz (s.d: 1) menciona o sentido lato, ou seja, 
fatos  linguísticos  que  são  encontrados  em  várias  regiões  brasileiras.  Para  esta 
especificação, enquadra as palavras de Camara (1978:66):84 “Qualquer fato linguístico 
peculiar  ao  português  usado  no  Brasil,  em  contraste  com  o  fato  linguístico 
correspondente peculiar ao português usado em Portugal ou lusitanismo.”  
No  que  se  refere  às  particularidades  do  português  brasileiro,  ou  seja,  às 
características regionais da língua que acrescentam mais léxico ao português do Brasil 
distanciando‐a  do  português  europeu,  valorizam‐se  as  considerações  de  Nunes 
(s.d:1)85:  “A  questão  da  formação  de  um  léxico  brasileiro,  […]  acompanhado  dos 






















Para  Nunes  (1996:14)87,  os  brasileirismos  surgiram  à  medida  que  houve 











já  existentes  no  português  europeu.  Neste  sentido,  acham‐se  úteis  as  palavras  de 
Sampaio (1901) que demonstra como o tupi alterou a gramática, o léxico e a pronúncia 
brasileira: 




portuguesa.  Desapareceram‐se  as  vogais  mudas  e  breves  e 
prevaleceram as graves e agudas. Os verbos tupis moldaram‐se pelos 





[…]  das  construções  relativas  e  da  retenção  pronominal  nas 
sentenças  encaixadas  e  matrizes,  destacando  o  fato  de  que, 
enquanto  no  português  europeu,  a  retenção  do  pronome  é muito 
baixa  na  posição  de  sujeito  e muito  alta  na  posição  de  objeto,  a 
tendência  no  português  do  Brasil  seria  exatamente  a  inversa:  um 
incremento  do  uso  do  pronome  na  posição  de  sujeito  e  um 



















Percebe‐se  que  a  língua  portuguesa  alterou  alguns  aspectos  gramaticais  das 
línguas nativas, mais propriamente  tupi‐guarani, gerando uma  língua nova, chamada 
pelos  colonizadores  de  língua  geral,  pois  o  tupi  foi  documentado  pelos  jesuítas, 
conforme a gramática do português europeu.  
Conforme Nunes  (1996: 57) as  línguas  indígenas vieram renovar o vocabuário 
português,  por  não  ser  uma  língua morta  e  rica  em  palavras:  “É  a  língua  indígena, 
tomada  síncronicamente,  que,  de  par  com  o  português  (ou  o  alemão,  o  francês,  o 
latim, conforme a língua de cultura do viajante), estabelece a conjunção de língua que 
servirá de base a uma lexicografia local.” 
Deste modo,  durante  quase  três  séculos  prevaleceram  os  estudos 
sobre  língua  indígena.  Este  fato  não  é  sem  importância  para  a 
posterior reivindicação de uma língua nacional, distinta do português 
de Portugal, pois um dos principais  argumentos para  a  legitimação 
desta  é  justamente  a  presença  de  elementos  lexicais provindos do 
contato  com  línguas  indígenas,  assim  como  com  línguas  africanas. 
Esse  estado  de  coisas  nos  faz  estabelecer  uma  relação  entre  a 
gramatização das línguas indígenas e a gramatização do português do 
Brasil.  Portanto,  é  essa  filiação  indígena,  e  não  apenas  a  origem 
latina, como no caso do português, do espanhol, do francês, etc., que 
é  solicitada  para  a  construção  da  unidade  linguística  nacional. 
(Nunes, 1996:20) 
No que se refere à entrada de africanismos no português do Brasil, vale referir 
o  estudo  feito  por Queiroz,  sobre  a  influência  africana  que  é muito  significativa  na 
língua  e  na  cultura  brasileira.  Conforme  o  estudo  organizado  por  Queiroz  (2008). 
Brasilidades que vêm da África. Com o contributo de alguns pesquisadores, reuniram‐
se  os  vocábulos  de  alguns  campos  semânticos,  tal  como  as  músicas,  as  danças, 
vocábulos  religiosos,  nomes  de  divindades  e  qualidades  pejorativas  com  intuito  de 
provar os brasileirismos provenientes das línguas africanas no PB.  
Neste  artigo  sobre  Brasilidades  que  vêm  de  África,  também  se  destacam  as 
comidas africanas que hoje fazem parte da culinária brasileira. O Brasil foi enriquecido 
pela  culinária  africana  que  está  presente  em  alguns  estados  brasileiros,  onde  a 
população é em sua maioria descendente de africanos.  
A  presença  do  negro  na  cultura  brasileira  merece  destaque  nos 
estudos  referentes à constituição da  identidade  linguística nacional. 















A  emergência  da  lexicografia  no  Brasil  é  associada  geralmente  aos 
momentos em que os dicionários do português passam a  incorporar 
termos brasileiros. Nessa categoria de "termos brasileiros" incluíram‐
se  principalmente  termos  indígenas,  africanos  e  portugueses 
modificados no Brasil. Nesse sentido, a lexicografia brasileira teria se 
iniciado  com o dicionário de Moraes  e  Silva.  Teria  se desenvolvido 
com  a  crescente  introdução  desses  termos  em  dicionários 









tais  considerados  pelos  mais  conspícuos  vocabularistas,  como 
Beaurepaire‐Rohan,  provenieram  dos  tupis  ou  foram  criados  por 





apesar  das  suas  variedades  que  diferenciam  a  pronúncia  e  a  lexicografia  das  duas 









Sucede,  porém  que  o  português  do  Brasil  não  é  precisamente  o 





Com  base  no  vocábulo  Brasil,  relacionam‐se  alguns  que  dele  derivaram; 
primeiramente o nome Brasil serve para identificar uma planta que deu muito lucro à 
coroa  portuguesa,  enquanto  explorava  as  riquezas  das  terras  brasileiras  e  a  seguir 
alguns  termos  relativos  à  identificação  do  nome  brasileiro  e  dos  adjetivos  que  o 
qualificam. Deste modo, faz‐se uma pequena representação de como o PB contribuiu 
para a expansão do léxico da língua portuguesa. 











natural  do  Brasil.*Pop.  Português,  que  residiu  no  Brasil  e  que 
regressou,  trazendo  mais  ou  menos  haveres;  homem  ricaço. 
(DeBrasil, n. p.) 
Brasilense adj. O mesmo ou melhor que brasiliense. 
Brasilete  (lˆe) m.  Espécie  de  pau‐brasil.*Planta  binthácea,  que  dá 
madeira encarnada. (De brasil). 





precisão  do  seu  dicionário,  o  autor  serviu  de  referência  para muitos  estudiosos  da 
língua das influências indígenas no PB.  
Reconheço que o meu Diccionario de Vocábulos Brasileiros melhor 
preencheria  seu  titulo  se  compreendesse  a  totalidade  das 
denominações vulgares dos nossos produtos naturais, das tribos dos 
aborígenes  que  existiram  e  ainda  existem  em  nosso  país,  e  das 
localidades, cuja etimologia ó tão rica de poesia. (Rohan, 1899: 1)92  
  A. Jarushkin (1986:366) fala das semelhanças vocabulares existentes entre a 
variante  brasileira  e  angolana  do  português.  “eu  quereria  abordar  o  assunto  dos 
                                                            




chamados  «brasileirismos»  do  nível  lexical  que  se  empregam  de  igual  modo  no 
português de Angola, e expressar neste pelo menos algumas considerações, acerca do 
termo  «brasileirismo».”93  Primeiramente,  A.  Jarushkin  fala  sobre  a  influência  das 
línguas bantu no PB: 
Como  é  sabido,  a  partir  do  século  XVI  muitos  empréstimos  das 
línguas  bantu  (em  particular  do  quimbundo)  penetraram  no 
português  do  Brasil  através  da  fala  dos  escravos  africanos,  cuja 
considerável parte  (alguns milhões de pessoas) tinha sido  levada de 
Angola. (Jarushkin, 1986: 366) 
  A  seguir,  o mesmo  autor  relaciona  algumas  palavras  existentes  nas  duas 
variantes que são semelhantes na grafia, mas diferentes na acentuação: 




procedência  angolana  receberam  na  variante  brasileira  uma  nova 
acentuação,  guardando  a  sua  significação,  p.  ex.:  «fubá»  (cf  ang. 
«fuba»),  «gongol5»  (cf.  ang.  «gongolo»),  «mateté»  (cf  ang. 
«matete»). (Jarushkin, 1986: 366) 
  O  autor  também  menciona  vocábulos  que  devido  à  influência  angolana 
entraram  no  português, mais  propriamente  do  quimbundo,  que  foi  fulcral  para  o 
enriquecimento do PB. 
Este facto possa  levar á melhor adaptação na variante angolense de 
certas  unidades  lexicais  —  brasileirismos  da  origem  até  africana 
(empréstimos do quimbundo), a não dizer já das particularidades que 





quilombola. O Dicionário Completo da  Língua Portuguesa Tomo  II  94 denomina estas 
palavras como brasileiras: 






   Para  os  eruditos  que  escreveram  a  gramática  da  língua  brasílica  ou 
brasiliana, que era simples e fonética, pois os povos nativos não conheciam a escrita. 
                                                            










Uma  língua que  faltando‐lhe 4  letras F, L S,Z, os verbos auxiliares, a 
voz passiva dos verbos, os acidentes dos nomes, que não dobrando 
consoantes,  nem  ajuntando mudas  e  líquidas;  que  não  tendo  em 
tempos  gramáticos  originais  que  a  regulassem,  oradores,  poetas  e 
historiadores,  que  a  ilustrassem  e  que  apesar  de  tudo  isto  dela  fé 
predicam  pelos  doutos  a  delicadeza,  facilidade,  suavidade,  copia, 
elegância,  e  que  ultimamente  se  compara  na  perfeição  a  grega. 
(Velozo, 1742‐1811). 95 
  O português do Brasil  contribuiu para  a expansão da  língua portuguesa. O 
português  recebeu  novas  palavras  que  eram  comuns  no  cotidiano  e  costumes 
indígenas, que eram comparadas a outros termos portugueses, para que pudessem ser 
compreendidas  em  Portugal.  Neste  contexto,  insere‐se,  por  exemplo,  a  palavra 
“peteca”,  pois  está  entre  as  palavras  surgiram  no  Brasil  e  foram  inseridas  no 
português. Conforme Nunes, (1996: 155): “[...] um neologismo, explicada em relação a 
termos do português: a determinação do nome peteca se realiza por uma relação de 
paráfrase  ("peteca"/"espécie de  volante ou  sopapo  feito de  folhas de milho, que as 
crianças  lançam ao ar com a mão"). Na mesma página o autor destaca que a palavra 
“peteca” surgiu no Brasil, e são termos que devem ser denominados brasileirismos. 
Percebe‐se  que  há  a  demarcação  de  pontos  de  passagem  entre 
estados de  língua, através de expressões como "daqui vem", "daqui 
se originou", que relacionam pontos de origem e pontos de chegada. 
O  primeiro  estado  no  exemplo  acima  traz  uma  tradução,  com 
sinonímia  e  explicação  do  uso  em  uma  língua  originária  ("Çoba‐
peteca,  bater  no  rosto,  esbofetear,  pana  peteca,  lavar  roupa, mas 
lavar batendo e não somente esfregando"). (Nunes, 1996: 155) 
E  assim,  o modo  de  falar  brasileiro  foi  sendo modificado.  Aqui  também  se 
encaixa o poema da Oswaldo de Andrade: “Vício da fala”, pois este demonstra como 
se  fala no Brasil, omitindo as  consoantes  finais  [r] e  [s]. O que  segundo Castro  (s.d: 
10)96,  são  semalhantes  ao  demodo  falar  banto  e  iorubano:  “A  tendência  do  falante 
brasileiro em omitir as consoantes finais das palavras, [...]*falá, *dizê, *Brasiu, coincide 
                                                            
95    José  Mariano  da  Conceição  Velozo  (1742‐1811).  Diccionário  Portuguez,  e  Brasiliano.  Disponível  em 
http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/00649100#page/7/mode/1up, [consultado em 24‐03‐2015]. 




































através  das  línguas  indígenas  e  africanas.  As  riquezas  dos  nomes  brasileiros  ou 
brasileirismos  que  entraram  no  português  são  inúmeros  e  este  trabalho  fez‐se 
pequeno  para  que  fosse  dito  tudo  o  que  se  tinha  intenção  de  dizer,  pois  foram 
abordados 3 temas que, na verdade, se resumem a um. Os africanismos e tupinismos 
são na realidade brasileirismos que entraram na língua portuguesa via Brasil. 
Os  tupinismos  estão  presentes  em  vários  campos  semânticos,  tais  como  na 
fauna,  flora  e  nomes  de  acidentes  geográficos  e  localidades  brasileiras,  mas  os 
africanismos influenciaram de forma muito significativa também, pois estão presentes 
na  religião,  nas  danças,  nos  instrumentos musicais,  na  culinária,  na  indumentária  e 
também na toponímia local. Este trabalho fixou‐se na toponímia mineira e destacou‐se 
a predominância da língua banta nesta região.  
As  línguas  indígenas  atualmente  são mais  valorizadas no Brasil, pois  existe  a 
necessidade de o brasileiro redescobrir as suas origens e alguns investigadores têm‐se 
dedicado ao estudo da língua tupi. Inclusive existe no Brasil formação para professores 
de  português  para  indígenas.  Apesar  de  os  meios  de  comunicação  terem  se 
desenvolvido  fortemente,  os  indígenas  ainda  utilizam  o  português  como  L2,  o  que 
dificulta  que  tenham  domínio  total  da  língua  portuguesa  e  criem  uma  variante 
indígena do português. Por esse motivo, existe um grande esforço dos brasileiros em 
















carnavalesco  proveniente  dos  blocos  africanos,  o  maxixe,  o  bumba‐meu‐boi,  a 





efó,  outra  iguaria  de  língua  de  vaca.  Deste  modo,  a  religião  influenciou 
significativamente  o  léxico  e  a  cultura  brasileira,  pois  as  denominações  dos  ritos, 
objetos e comidas utilizados nas religiões brasileiras entraram nos dicionários e dessa 
forma contribuíram para a sua expansão. 
Segundo  o  dicionário  Tomo  I  (s.d)  “brasileirismos  são:  palavra  ou  expressão 
própria de brasileiro; qualidade do brasileiro; modo de  ser dos brasileiros.”  98 Neste 
sentido, os brasileirismos reúnem as expressões coloquiais que surgiram no Brasil ou 
outras  que  foram  herdadas  de  Portugal  e  adaptadas  à  cultura  ou  modo  de  ser 
brasileiro. Uma cultura  inclui os  jeitos e costumes de um povo. Na cultura brasielira 
estão  incluídas  várias  culturas  que  foram  transportadas  para  o  Brasil  e  nela 
permaneceram. Muitos povos migraram para o Brasil e sobreviveram dentro de suas 
colónias  e  conservaram  os  seus  costumes,  festas  e  crenças.  Por  isso,  o  Brasil  tem 
regiões de cultura italiana, portuguesa, ucraniana, japonesa, africana e mantém traços 
da cultura indígena. Neste trabalho apenas foram destacados traços culturais e lexicais 
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Município    Acidente    Topónimo    Origem    Taxionomia 
António Carlos     Córrego     Farofa    Origem incerta  Ergotopónimo 
Localidade  Quilombinho  Híbrido    sociotopónimo 
Córrego       Candonga     Banto    Animotopónimo / 
antropotopónimo 
ribeirão    Candonga    banto    animotopónimo/  
antropotopónimo 
Córrego     Monjolo      banto     sociotopónimo/  
Ergotopónimo/  
Antropotopónimo 
Córrego     Monjolo    Banto     Sociotopónimo/  
ergotopónimo/  
Antropotopónimo 










Município    Acidente    topónimo  Origem    Taxionomia 
  Córrego do    Monjolo    Banto  sociotopónimo/  
ergotopónimo/  
antropotopónimo 
Fazenda do  Monjolo    Banto  sociotopónimo/  
ergotopónimo/  
Antropotopónimo 








Córrego      Mocambo    Banto    Sociotopónimo 
Córrego  Monjolinho  Híbrido    Sociotopónimo/  
Ergotopónimo/  
Antropotopónimo 
Córrego do    Quilombo    Banto    Sociotopónimo 
Buenópolis  Córrego  Macacos  Banto  Zootopônimo 
  Fazenda  Macacos  Banto  Zootopônimo 
Serra dos  Macacos  Banto  Zootopônimo 
Córrego  Marimbondo  Banto  Zootopônimo 
Localidade  Marimbondo  Banto  Zootopônimo 
Córrego  Marimbondo  Banto  Zootopônimo 
Fazenda  Mocambo  Banto  Sociotopónimo 
Localidade  Mocambo  Banto  Sociotopónimo 
Córrego  Quilombo  Banto  Sociotopónimo 
 
Tabela 4‐ Jequitinhonha: relação de topónimos por municípios102 
Município    Acidente    Topónimo    Origem      Taxionomia 
Almenara    Córrego do     Macaco    Banto     Zootopónimo 








Córrego do     Bengo  Banto     Animo topónimo 
Córrego do     Condonga  Banto     Antropotopónimo
Córrego do     Macaco    Banto     Zootopónimo 




Nome  Nome  vulgar  Vocábulos tupis  Significado 















































































Nome  Nome vulgar  Vocábulos tupis  Significado 







Mangará    Yba‐  carã=  fruto 
redondo 
 
Ianipaba  Genipapo  Nhandipab=  fruto 
de esfregar. 
Fruto  que  serve 
para pintar 
(Cardim, 1925: 127‐130) 
 
 
